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vuj pra:nava ao, faria

Rtictique edituffi peagro robgratili II O A Te

das Noticias de Londres até

7 de Dezembro.

dres 26 de Novembro.

NO' 
denten de liamburgo afErma-se, que

houve a leve erupção do Fesuyio e que se

esperava outra maior. Esta noticia vern com o titulo

de Napoies , e data de .8 de Outubro.
As cartas da 7-arnaica mencionão a morte do

General mulato Rigaud que aconteceo em dita-

Cayer. Este homem era ernmissario de Buonaparie.

As cartas de Paris até 21 do corrente nada tra-
zem interessante, e só dizem que houverão muitas
festa,s - quando Buonaparte e Maria Ltd2d2 voltarão
iquella Cidade.

Pela Malta de Anbolt recebemos Cai15 de Go-

temburgo até 17, e de Darrezir até o iueiro deste
nte2; mas nenhuma se recebe° em Loidr de Pe:ers-
burgo ; ou de Riga.

oárão ali

•ntes no Coverno destes pzes cm quanto ás
instituiçóes	 sÍ	 1. meio alguns

iroipaes Officiae-s 	 radar Francez

As noticias de todas 
m ser recompe

partes	 mesma via
poem a falsidade do boato da existecia de hosti-

'.dades entre Napoleão e Alexandre, e pe o contra:-
io mostrão que por ora os negocios s considrãO

ruo completamente arranjados entre estes us Mo-
natchas , ainda que a!guns politicos de irnaginaçO
viva parece que não querem renunciar is suas anil,
gas esperanças illusorias.

As noticias de _Dinamarca por v de Gotten-

burgo condi° muitas prezas irreplares e piraticas,
feitas pelos corsaries Dinamarquezes. Até os barcos

de pescaria Suecos, quem por motivos de hurnanr--

&Ide a Frota de Sir 7 irncs -Saurnarez. nio fazia mal

gurn , tem sido comados erri. d tjnc	 ou MJ-

ordia por estes ladroes niaririmos As nóticias de
ic confirm'w ,) que 'avançámos Quinta fira,

1. d elas Folhas Francezos , sobre a condenanação

mdescrirr o da dos nas.los Americanos -na uelle porto:

O inirut o adiantott-,e agora mais e o	 ou a ven-

da das‘ car 	 s	 iiscadas cujo p lacto será

mui grande.	 Cbroiticte.
Je .7Voye

Chego a M,U di.. Heligoland ,
pela qual tem e cartas até az do corrente.
Tambem rec2bemos rfcrmaçãO de hum sujeito, que
udou pelo Conrincnt,	 veio no Paquete, que par-

de Fieligeland ., o qual diz, que as tropas de
retirado daruella irnme-ção Franceza se tini,	 ,

diata visinbança e que New werk estava agora guar-

necida 13 e 1 a s trop Alemãs' .— No tempo da partida
do Paquete cinhão- se recebido noticias de que a

Infornão-nos de Gattenburgo , que .c
iculares de Stockboirno em data àe 12 de

mencionando que quando a Dieta se ajun-
tar rio	 cipio do armo que vem não 5(:) se discu-
tirá a Abdicaçáo de Çarlos ; mas que em con-
seguem a de algumas negociaçóes secretas, em que
os Agentes de Napleao tens Fornada burna parte
activa, se determinará a re-annexaçáo da Finlandia

Succia. Não se assegurava o motivo desta mudan-
ça, mas supptinha-se que era para habilitar a Fran-
sa a introduzir naquelle territorio hum Exercito ca-
paz de conter a Russia na situação em que ella be
maus vulneravel. Tarnbern somos informados que
Bidonaparte , durante a sua viagem, tivera conferen-
'eiaS com os Ministros de Prussra e Estados adjacen-
tes, e que se Lote/n.1,4o fazer algumas alterações



5573-530 
(Lordoo Cbrvnicie e

Veneza 22 de Outubro.
A nossa frotinha , estacionada em ./Walatuocco ,

manobrou diante do Vice-Rei e Vice-Rainha. Elia
se compõe de 700 vasos, e continuou a passar re-
vista por espaço de duas horas. Vão-se a construir
duas Naus de Linha em o nosso Arsenal com ma-
deira vinde da Dizimaria. Todos Os dias entrá° e
saltem navios mercantes. Os navios inirni,ce.,,os infeste()
muitos os nossos mares porém algune delles tem
sido tomados pela nossa horinha.

Francfort 'o de Novembro.
Os Jornaes illemães Contem a seguin e discripção

esratistica — O R.eirio de Bobenna comprehende
exactamente z66 Cidades com t it) arrebaldes eoe
Villas 5 IE 1 892 Aldèas 52! 3 70 2, casas, e 75 2 437
familias, O número dos habitantes na g uraes he
3 1 4 5288, e por consegueneia excede em 27 ,64;
ei número de t g lo. Neste censo ha 1, 49z 5745' V.a-

t,684,543 FeMaeS,, Se acrescentarmos o ru:inte-
ro dos estrangeiros dos quaes ha 15 e69, que vem

,cle drfferentes partes da Bobernia 79 1 das outras par-
tes da monercei,t , e 6 ,84-7 dos raizes estrangeiros
a povoação inteira do Reino montarzi 5 , 157 , 495
individuos. Deste número 4	 sáo ecclesiasticos,

s nobres, 6 4o4 funccionarios e chéfes públi-
Cós 75, 7 z7 Cidadãos commerciantes e artistas ,
219,869 Aldeãos , 23 , ojo jardineiros trabalha-
dores , e 50, 1629 udeos. Dús ,varOes está0 caSadoS

solteiros ou vivos.
de Londres.)

Londres a8 dc Noventtrro.
Chegou homem hum sujeito de Gottetiburgo

Ite traz as noticias mais recentes daquella Cidade.,
Elle affirrna qee os Sue.ws se estão armando com
batemos, segundo se diz, de remar a conquista da

Ne o Imperador de Russia se negai- ziquele
proposições a que os Suecos querem que elle ae-

ceda. Se isto fôr realmente assim , Ode-se considerar
Como cOftSecitleiciA dlS intrigas de Buotraparte , da-
tatue a sua jornada em Ho/landa. flutua guerra com
&tecia , acrescentada á outra que já existe eorn
Pol iria, dará tmstante que fazer á .Russia sem pôr
a Bnormiotrze em a necessidade de cohir sobre ella
com o poder da Franca. O que se segue he extracto
de huma varre, que nos chegou do Continente:

Estrado de butua Carta de Berlim do
2.° de Novembro.

" O cordão je tropas , que se formou durante o
Verão por ardem de S. M. Russa ao longo da costa

do Norte, recebeu ordens para voltar ás differentte
teemições , pois ¡u.e. o Inv." no vem	 toda a pres-
. , e os Ingiezes serão obrigados a deixes o bnitico
om a sua Esqualo. Tudo o que vos [osso cli'/er a

respeito de politica he , que estamos do mesmo mcwo
nue antes, quando ulrintamenre vos escrevi. Recebe-
Mos noticies de Pillatz de ao de Outubro a ffi rman-
do , que estão trabalhando noite e dia nu:lucila im-
portante forraleza , de modo que se torne inconquis-
tevel. Tudo isto da a mostrar que a Prussia tvác,
cara espectadora	 egada no caso de hum rompi-
mento em o Norte.

A respeito de commercio vierão muitos negocian-
tes de Gaficia e Moidavia ã ultima feira de Ltip..
sie os quaes coMprárão muitas fazendas, e as man-

o immeeliararriente para Brody, , principal deposno
Gaitcla. Chegárão ulttrnamente aqui da Rus!ia

muitos viajantes Dinainariurzes , que dizem, oue
experimentarão grande dificuldade na sua chegada
fronteira da Russia , onde fó'rão obrigados a espetar
pelos seus passaportes de á'. Petersburgo. Este regula-
mento he novo por horna ordem do Imperador de
Russia, executada com o maior rigor pela Policia.

Cartas de Bordeos de huma data recente eiiir-
máo , que hurna parte das Guardas Imperiaes pas-
s,ãra ultimamente por alti de Paris para Hespinba.
Tanahera se menciona hum boato de que Buonapar-
te intenta segui-las immediaramente. (Times.)

Diz-se , que roda a força da Prussta não passa
de 4O) de linha , e 19,rib voluntarios , e accrescen-
ta-se , que o Imperador de Austria ordenou que se
diminuisse a sua Milicia , e que fossem excluidos
della os esrrangeiros	 quaesquer que eiles fossem.

A Dieta iilungara , segundo ouvimos, concede°
garantir até Oct rriiih .Ses de florins , o novo

oda , que vai a ser ernittido pelo Governo A tr.5"

o para resgare t' is Bilhacs de Banco de rierna.
estados da Transi!vania obrirão-se do mesmo

modo a carregar aciu:lia ProvMcia em 20 milhes;
o resto da sornme oecessaria pra a reseeurnçáo
crédito público dc	 tocar em sorte aos dorninios
edita.rios.	 Loadki; Chrenicre.

Londres 29 de Nieotribro.
Tomou honrem „ reviver o boato de hu

il ieto entre as tr,Y, .is Prussianas e Francedzas r1.1S
visinhenças de Franefort sobre o Oder. Se hurn
sucesso aconteceu, ou não, prece que he obitcto
de pouca consequeneia ; porque s6 pode ria	 &mil'
de alguma disputa pessoal , oi sentimentos hostis
ertere as teores que se batelão, e de nenhum modo
Mvolve os Governos R quem elas respectivamenre
pertencem. Buonaparte sem diivida arranjou os nee
(rocio; do Norte antes de voltar para PaiíS•
(7imes.)

nifícS _Franerza em Hamburgo se compunha de bons
16a) homens. Nas Folhas Aleniis vem os seguiu-
res . artigos.



Rela .f.ro dos sdtimos Desp

Londres 0	 rto e de Dezembro.

Mana de Anholt.

Stocktolmo t i de Novembro.
He hum facto bem sabido que o imperador Na_

poleh exigi° da Succia Mi homens das nossas tre-
pas 	 a firn de reforçar o seu LXCirClVD em Hespa-
*ba. A resposta do nosso Governo que , não
sendo a &tecia Membro da ConUeraçáo do Rhint ,
ftão tinha obrigação alguma de lurneter contingente
de tropas , e que além disto tó mantinha a tropa
Accessaria pata a sua segurança.

43 ciar-estimo voluntario se converte° em
a contribuição forçada. A Proclarnaç.jo ccnc'ue

assim Devemos considerar como hum dever nosso
Real para com aqueiles , que tem contribui& vo-
luntariamente; o exigir o mesmo de rodes os °coes
que tem meios para o fazer, , aeda que enes tenho
• audzcia de no se lhes der das cersuras dos seus
carrevessallos. fie, Fenanro, nosso goto e vonra-
de Real , que iodo ..iquelie que alequi tem sido ne-
glig,nte em curnper com a requisiçeo 1 . 1.ie lhe fn
a Junta nomeada por nós para aquelle £m, naro-
porção da sua fortuna e meies , se preste a dila en-
tro de oiro dias; e de eurro modo, será obrigado
a contribuir para o ernprestitto com aveia som-
rna ,,(pac a brita julgar preporcionada as suas pro-
piedades e renda E ordenamos, :Nua disto, que
as pessoas que assim 'Orem constrangidas a contribuir
para o ernprestirno, não gasaleiô dia juro concedido
ás contribuições volurtearías. A irente decisão he
dirigida á Junta para a pèir err,recerição.

Ass : g. )	 Erl. Sekernmelmana.
Copenbagern 6 de Novembro.

Odensee 15 de Islevanbro.
Vê-se de huma publicação do Governo Diria.

?marque-2,, que com o rittilo de memorial tem circu-
lado entre as classes dos negociantes, que o erapres-
rimo volurnario , a que ultimamente ocorrere o Ga.

bITICre de Copenbagen , como huma rnedid. inan.ia,
não foi productiva. Depois de reprehender aquelles

ue não quizerão subscrever 	 emprego-se ameaços
lhes extorquir dinheiro e na conclusão se v,

Rio de jantiro 7 de Março de (812.

e haixdrão em varias datas pelo expediente da Secretaria de Estado
Negocio Estrangeiros e da Guerra.

Ricardo Xavier Cabral , Graduedo em Mare-
chal de Campo , com exercício de Ajudante Gene-
ral do Marechal do Exereiro , Cievernador das At-
mas da Cárte e Cap unia do Rio de 9.4neiro.

Conde de Pombetro , Graduado em Coronel, com
Exercício de Ajudante. de Ordens do dito Marechal
do Exercito.

Conde da Figueira, Graduado em Sargertro
cem Exereicio de Ajudante de Ordens do dito Ma-
rechal do Exercito.

joté da Silva de Macedo Sargento rnbr
& regado ao 1." Regimento de

 Macedo,
	 da Capitania

do Pard.
rictorino osé. Corria Capitão mór daAldèa

dos Indios de S. Francisco Xavier de Teignethi.
- O R. Jose Constantino Lopes 2 Cepelláo da For-
taleza de S. 7oío da Barra.

O Desembargador Sebastião ,7osé Garcia , Juiz
Co ador da Nação Alerta, e Cidades iinseati-
cai na. Cidade de Lii boa.

,de Se	 Martins, Coronel aggregado

ao TY Regimento de Cavalleria de NELeias d." Cee
pitanía do Pianbi.

Francisco 7osé de Carvalho, Reformado em Al-
feres do Regimento de Milicias do restriero de
8. Gonçalo.

Manoel Coelho Rodrigstes, Sargento mór de le-
fanierie Coterriandarne da Villa da Laguna.

Maneei g'osé de Faria, O soldo corresponden-
te á sua Patente de Cirurgião mor reformado da Re-
eirriento de Arell-era de Pernainiinco._

osé da Costa de Araujo Barros Reformado
em Sargento rror de Milicias.

.7ert,nyrno c'e Macedo Guerreiro Siqueira de Sou-
sa Reirnão , Severintendente das Caudellarias da Co-
marca de Evor.-,.

Pedro 7oaquan de Castro arriei e Sá Relate
ado cria -Tente Te Coronel de infanteria,

arpti121	 lanoci Pereira Pinto , erileedeilo
conenuando rio emulando do Reg ; menro de Infan-
teria de Lenha de E.,trem6z

' 
esracionado no Parei,

e inspector das Milicias 	 dea Capitania.

.N07.1C1AS M4RITI.M.4 S.

E IN? 7" 1	 13 .4 S.
Dia ; de Mar. — Do Rio Grande, .z7

13. Hercules	 7oaquitn Henrique da Silva; C„
a o ' 	 de ../litneida	 barricas de



carne salgah., couros, e trgo. — 28 dias; 13. Gaio-
la L Agostinho Rodrigues Gorda ; C. a José
Alves Duarm; carne, couros, trigo, e sebo. —
Buenos-Arre; 7 e Monte-rideo, z dias; L. S. Fran-
cisco de Paula ; M. Ag eoNio Francisco de Oliveira
C. a Muno da Silva dos Reis; lastro. — Campo,
4 dias; S. Guia ; M. Antonio ‘ 7oaistint de Faria;
C. a Fernando Carneiro Leio; açucar, e aguarden-
ze, — Parati 1 9 dias

'
 L. Carolina; M.Thoinaz

flodriguti de 7Faria ; C. ao M. ; aguardente. —
Gnaratiba , dias ; L. COnceiiio , c Pensamento
Feliz; M. 7osé Gabriel de Oliveira; C. ao Inspe-
ctor d'Alfandega ; café. , e cal. — 2 dias ; L. Crjn-
reição M. .Felidano Pereira ; C. a varios; café
milho , e monckavirn. 	 Itapemerini	 s dias ;
Coraíb de 7e1us ; M. Manoel 705,t" Cabral; C.
a Desiderio 7osé da Costa ; açucar , e aguardente.

Dia 4 dito. — Parati , to dias . L. Ventura
Vesejada; M. Avonlo Balthasar de Sousa ; C. ao
M...; aguarde:1:e , e toucinho. — Ilha Grande , 6
dias; L., Poa ri içem M. joio Fran:isco; C. ao
M. 5 açucar cit: e aguisdente.

Dia 5	 —fliya Grande, to dias; S. Carlo-
ta; Ivl.' Claudio 7osé da Silva; C. ao Inspector do
Real Corro de En-,;enheiros- 3 dias; L. Gra-
ca Divina; M. Antonio Ro'drigues de Oliveira YPS'.
to ' ;- C. a 7oão Stanisláo da Cruz e Figueiredo;
cal. — 4 dias; L. M. 7osé dc Oliveira
Tenorio ; C. a Antonio Elias Lopes ; ajucar, , e ca-
fé, — pitu) Fio, 4 dias L. Coricekao; M,
,Franco; C. a varios; aguardente e feiiáo. Itape-
nserint , 5 dias ; L. Bont fint; M. 7o.ío Ayrcs da
Silva; C. a Megnel Antonio de Ofiveira; açucar
e milho. — Parati , 8 dias; L. Bom Fim; M. 7bo-
snaz F:rreira ; C. ao M.; aguardente, e fUrno.

.	 ---

SAFIID
Dia 1 de Marfo. — Para Lisboa ; n. de (3.

Boaventstra ; Com. o 1.0 Ten. Daniel Baptista
Barros. — Taguahi ; E, de Ci. D'. Maria 'Teresa;
Com. o 1 .0 Teu. Miguel de S6U5a e Aivint.
Rio Grande; 121. Careta ; M. Jose da costa nas,
tos; lavro.

.D ia 4 d ito.. —R inglcza p Bonne Citoyenne.
pernap,.. 1-1; B. Narciso ,.M. Antonio Gomes; lastro.—.
Rio Grande ;, 13. Comeiçdfo ; M. Antonio 7ose Era.
ga lavro. — B. Atlante ; M. Antonio 'José dor
Anjos; lastro. -- Pernambuco; B. Dons Corda:7es
M Antoiio ..ifanoel de Liara; carne , e couro.s. —
Porto; B, Novo Destino; M. :;',oçê dos Santos .f(•
"'incida e Silya; pretos do raiz.— Campos ; S,
Boni esus„ e Sen,hora do Amparo ; M. Mane:
Frat14- fSCO Pinto ; lastro 3 37 escravos riOsr05.
/0171 . 7esus M. datanio /grtaçi. Lisboa; lar.—
L. S. Bento; M. Francisco Yosé da Costa; caule,
e sal. — Rio de S. Nio, 5. Senhora do Amparo;
M. Antonio Pereira da Costa • carne, e sal.— Cabo
Frio ;	 Santa Barbara ; kl. Francisco Corrêa
carne. —Parati; L. Senhora do Desterro ; M. Ma-
loa de Sandre Nabo , lastro. — Guarapariin ;

Senhora da Concei.,::fo; M. Arganel Machado viei-
ra; las:ro.	 i'lLac- aké ; L. CoiicciljãO e S. Francis-
co ; M. Antonio FMistiiio de Azevedo ; lastro.

Dia 5	 Pernagnd ; 8. Santa Rita ; M.
Lopes Alrnireiro ; lauto.	 Campos-; L. Santa

a; 141. - Manoel Alves Rosa ; vinho, vinagre,
as. — Cabo Frio ;	 Penha ; M. 14lanot,1

Martins Carne queijos, roscas, vélas
, e azeite de peixe.

Sahio á luz : Alvará dc z de Març,) de i8 :z ; Da C-raçio da Tu t	 ier	 Medica , Cir4.1r-
. ,,ica e Adininis;-rativa cio 1-lospital Real Miii:ar d2sta Cdiade e Ciarv... 4.,2	 bile	 : COM o . r, ,m ::....
,estabaceer neS:e ii3TILell o Melhor Sy..- ema de Adprini“,-,7,•,io , a “ im rd a. - ;1» ?men i e 110 ClirtleiVO e trey
to dos ENfernros , com) no que tesp r d beni cntendila rconokita da lazenda Real. Vende-se na !oia
da Ciazeta , na de. .114famori 7 rgc da Silva na rua do Rozario , e na de
rua ,Diráea, por i z0 iélS.	

i Antonio da Silva na

.	 - AVISOS.
Qic n lu;zer oomp-.1 , butua Tizendl ern ínhonierini , legoa e meia distante do porto da Estrclla

buas casas doviv..... ,.ada , as .aobradadts á frenre , com casa de Logen lao de , ,Lua para fatirilia , coberza de te-
, lha , cimpa e matos virg2lis , com toda a capacidade para homa fabrik– `- e acucar ; vá á rua de S- Pc'

%tico ,que no o:ancore tracz
, Luiz joté da Silva °, e
canas serão lançadas no Cor-

FARO NA. IMC.R.E
	

REGIA.

dr0	 ciS1	 .

A In-rnistraçáo Geral do Correio Maririmo desta Corte se faz
sahit,i5 as Ernbircar».-Ses sc ,Auntes : rara Lisboa a DO , Navio Traiam
ra o Poro	 Papa( do Rio, M. 'oaquirn Gonialves da Silva.
leio até às 4 frotas da urde dos dias antec.L.dentes.


